

No meio da multidão,

solitário como um prego afundado no rio.

A noite chega e com ela

os inevitáveis rumores de que não se está só.

Saio vagando e divagando pelas ruas.

apinhadas das gentes que não querem ficar só,

retidas em seus cubículos de vária consistência.

A solidão não escolhe lugar, nem ser vivo onde pousar.

A vontade aqui é desimportante:

nessa época do ano,

há que se mostrar sociável – e confraternizar.

Pode ser uma dor,

Um amor – até rima,

Um sucesso,

Um fracasso,

Uma oportunidade,

Uma tentativa – mas tem que ser confraternizada.

Em meio a fogos estourando,

Músicas que não se quer ouvir,

Gentes que não quer se ver,

Danças que não se quer dançar,

Corpos que não se quer – sequer – tocar,

Sorrisos, abraços, beijos, desejos que não se quer trocar.

O telefone toca: desejo ardentemente

que seja um serviço de telemarketing.

Não, alguém conhecido.

Espero, em silêncio, que se identifique:

Alguém muito próximo, agora distante,

me cobrando porque não liguei.

Demoro a responder:

minutos que correm devagar

e eu a divagar a reposta.

- Andava ocupado.

- Feliz Ano Novo, etc etc etc...

Desligo o telefone...

Despido de sentimentos temporãs,
Saio para as ruas apinhadas de gente.

Uma praça tendo ao centro uma torre iluminada.

A canção solitária da noite

é sobrepujada por cantorias e instrumentos

à altura da alegria reinante.

A bela voz da intérprete só não é mais bela

do que a noite fria que anuncia um descanso

em meio a travesseiros e lençóis:

tão solitário e solenemente frio...

e nem por isso triste,

apenas frio...

